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Minhas partículas-onda mesalvínicas!

Nesta aula, vamos entrar no clima da copa, usando figurinhas para a nossa revisão
de fenômenos ondulatórios!

Parte I - Revisão com Figurinhas





Parte II - Exercícios ENEM

(Enem/2021-PPL) As notas musicais, assim como a grande maioria dos sons encontrados
na natureza, são complexas e formadas pela superposição de várias ondas senoidais. A
figura apresenta três componentes harmônicas e a composição resultante, construídas na
mesma escala, para um instrumento sonoro. Essa composição carrega uma “assinatura
sônica” ou timbre do corpo que a produz.

Essas componentes harmônicas apresentam iguais

A) amplitude e velocidade.
B) amplitude e frequência.
C) frequência e velocidade.
D) amplitude e comprimento de onda.
E) frequência e comprimento de onda.



(ENEM 2020) Os fones de ouvido tradicionais transmitem a música diretamente para os
nossos ouvidos. Já os modelos dotados de tecnologia redutora de ruído — Cancelamento
de Ruído (CR) — além de transmitirem música, também reduzem todo ruído inconsistente
à nossa volta, como o barulho de turbinas de avião e aspiradores de pó. Os fones de
ouvido CR não reduzem realmente barulhos irregulares como discursos e choros de
bebês. Mesmo assim, a supressão do ronco das turbinas do avião contribui para reduzir a
“fadiga de ruído”, um cansaço persistente provocado pela exposição a um barulho alto por
horas a fio. Esses aparelhos também permitem que nós ouçamos músicas ou assistamos
a vídeos no trem ou no avião a um volume muito menor (e mais seguro).

Disponível em: http://tecnologia.uol.com.br, Acesso em: 21 abr, 2015 (adaptado).

A tecnologia redutora de ruído CR utilizada na produção de fones de ouvido baseia-se em
qual fenômeno ondulatório?

A. Absorção.
B. Interferência.
C. Polarização.
D. Reflexão.
E. Difração.



(ENEM 2020) Herschel, em 1880, começou a escrever sobre a condensação da luz solar
no foco de uma lente e queria verificar de que maneira os raios coloridos contribuem para
o aquecimento. Para isso, ele projetou sobre um anteparo o espectro solar obtido com um
prisma, colocou termômetros nas diversas faixas de cores e verificou nos dados obtidos
que um dos termômetros iluminados indicou um aumento de temperatura maior para
uma determinada faixa de frequências.

SAYURI, M.; GASPAR, M. B. Infravermelho na sala de aula. Disponível em: www.cienciamao.usp.br. Acesso em: 15 ago. 2016 (adaptado).

Para verificar a hipótese de Herschel, um estudante montou o dispositivo apresentado na
figura. Nesse aparato, cinco recipientes contendo água, à mesma temperatura inicial, e
separados por um material isolante térmico e refletor são posicionados lado a lado (A, B,
C, D e E) no interior de uma caixa de material isolante térmico e opaco. A luz solar, ao
entrar na caixa, atravessa o prisma e incide sobre os recipientes. O estudante aguarda até
que ocorra o aumento da temperatura e a afere em cada recipiente.

Em qual dos recipientes a água terá maior temperatura ao final do experimento?

A. A.
B. B.
C. C.
D. D.
E. E.



(ENEM 2019) A maioria das pessoas fica com a visão embaçada ao abrir os olhos debaixo
d’água. Mas há uma exceção: o povo moken, que habita a costa da Tailândia. Essa
característica se deve principalmente à adaptabilidade do olho e à plasticidade do cérebro,
o que significa que você também, com algum treinamento, poderia enxergar relativamente
bem debaixo d’água. Estudos mostraram que as pupilas de olhos de indivíduos moken
sofrem redução significativa debaixo d’água, o que faz com que os raios luminosos
incidam quase paralelamente ao eixo óptico da pupila.

GISLÉN, A. et al. Visual Training Improves Underwater Vision in Children. Vision Research, n. 46, 2006 (adaptado).

A acuidade visual associada à redução das pupilas é fisicamente explicada pela
diminuição

A. da intensidade luminosa incidente na retina.
B. da difração dos feixes luminosos que atravessam a pupila.
C. da intensidade dos feixes luminosos em uma direção por polarização.
D. do desvio dos feixes luminosos refratados no interior do olho.
E. das reflexões dos feixes luminosos no interior do olho.



(ENEM 2018) A figura representa um prisma óptico, constituído de um material
transparente, cujo índice de refração é crescente com a frequência da luz que sobre ele
incide. Um feixe luminoso, composto por luzes vermelha, azul e verde, incide na face A,
emerge na face B e, após ser refletido por um espelho. Incide num filme para fotografia
colorida, revelando três pontos.

Observando os pontos luminosos revelados no flime, de baixo para cima, constatam-se as
seguintes cores:

A. Vermelha, verde, azul.
B. Verde, vermelha, azul.
C. Azul, verde, vermelha.
D. Verde, azul, vermelha.
E. Azul, vermelha, verde.



Parte III - Queria mais figurinhas





Parte IV - Exercícios

(ENEM 2017) Ao sintonizar uma estação de rádio AM, o ouvinte está selecionando apenas
uma dentre as inúmeras ondas que chegam à antena receptora do aparelho. Essa seleção
acontece em razão da ressonância do circuito receptor com a onda que se propaga.

O fenômeno físico abordado no texto é dependente de qual característica da onda?

A. Amplitude.
B. Polarização.
C. Frequência.
D. Intensidade.
E. Velocidade.



(enem 2017) O debate a respeito da natureza da luz perdurou por séculos, oscilando entre
a teoria corpuscular e a teoria ondulatória. No início do século XIX, Thomas Young, com a
finalidade de auxiliar na discussão, realizou o experimento aprensentando de forma
simplificada na figura. Nele, um feixe de luz monocromático passa por dois anteparos
com fendas muito pequenas. No primeiro anteparo há uma fenda e no segundo, duas
fendas. Após passar pelo segundo conjunto de fendas, a luz forma um padrão com franjas
claras e escuras.

Com esse experimento, Young forneceu fortes argumentos para uma interpretação a
respeito da natureza da luz, baseada em uma teoria

A. corpuscular, justificada pelo fato de, no experimento, a luz sofrer dispersão e
refração.

B. corpuscular, justificada pelo fato de, no experimento, a luz sofrer dispersão e
reflexão.

C. ondulatória, justificada pelo fato de, no experimento, a luz sofrer difração e
polarização.

D. ondulatória, justificada pelo fato de, no experimento, a luz sofrer interferência e
reflexão.

E. ondulatória, justificada pelo fato de, no experimento, a luz sofrer difração e
interferência.



(ENEM 2016) O morcego emite pulsos de curta duração de ondas ultrassônicas, os quais
voltam na forma de ecos após atingirem objetos no ambiente, trazendo informações a
respeito das suas dimensões, suas localizações e dos seus possíveis movimentos. Isso
se dá em razão da sensibilidade do morcego em detectar o tempo gasto para os ecos
voltarem, bem como das pequenas variações nas frequências e nas intensidades dos
pulsos ultrassônicos. Essas características lhe permitem caçar pequenas presas mesmo
quando estão em movimento em relação a si. Considere uma situação unidimensional em
que uma mariposa se afasta, em movimento retilíneo e uniforme, de um morcego em
repouso.

A distância e velocidade da mariposa, na situação descrita, seriam detectadas pelo
sistema de um morcego por quais alterações nas características dos pulsos
ultrassônicos?

A. Intensidade diminuída, o tempo de retorno aumentado e a frequência percebida
diminuída.

B. Intensidade aumentada, o tempo de retorno diminuído e a frequência percebida
diminuída.

C. Intensidade diminuída, o tempo de retorno diminuído e a frequência percebida
aumentada.

D. Intensidade diminuída, o tempo de retorno aumentado e a frequência percebida
aumentada.

E. Intensidade aumentada, o tempo de retorno aumentado e a frequência percebida
aumentada.



(ENEM 2015) Será que uma miragem ajudou a afundar o Titanic? O fenômeno ótico
conhecido como Fata Morgana pode fazer com que uma falsa parede de água apareça
sobre o horizonte molhado. Quando as condições são favoráveis, a luz refletida pela água
fria pode ser desviada por uma camada incomum de ar quente acima, chegando até o
observador, vinda de muitos ângulos diferentes. De acordo com estudos de pesquisadores
da Universidade de San Diego, uma Fata Morgana pode ter obscurecido os icebergs da
visão da tripulação que estava a bordo do Titanic. Dessa forma, a certa distancia, o
horizonte verdadeiro fica encoberto por uma névoa escurecida, que se parece muito com
águas calmas no escuro.

O fenômeno ótico que, segundo os pesquisadores, provoca a Fata Morgana é a

A. ressonância.
B. refração.
C. difração.
D. reflexão.
E. difusão.



(ENEM 2015 PPL) Em altos-fornos siderúrgicos, as temperaturas acima de 600 °C são
mensuradas por meio de pirômetros óticos. Esses dispositivos apresentam a vantagem
de medir a temperatura de um objeto aquecido sem necessidade de contato. Dentro de
um pirômetro ótico, um filamento metálico é aquecido pela passagem de corrente elétrica
até que sua cor seja a mesma que a do objeto aquecido em observação. Nessa condição,
a temperatura conhecida do filamento é idêntica à do objeto aquecido em observação.

Disponível em: www.if.usp.br. Acesso em: 4 ago. 2012 (adaptado).

A propriedade da radiação eletromagnética avaliada nesse processo é a

A. amplitude.
B. coerência.
C. frequência.
D. intensidade.
E. velocidade.



(ENEM 2015 PPL) A fotografia feita sob luz polarizada é usada por dermatologistas para
diagnósticos. Isso permite ver detalhes da superfície da pele que detalhes da superfície
da pele que não são visíveis com o reflexo da luz branca comum. Para se obeter luz
polarizada, pode-se utilizar a luz transmitida por um polaroide ou a luz refletida por uma
superfície na condição de Brewster, como mostra a figura. Nessa situação, o feixe da luz
refratada forma um ângulo de 90° com o feixe da luz refletida, fenômeno conhecido como
Lei de Brewster. Nesse caso, o ângulo de incidência Tp , também chamado de ângulo de
polarização, e o ângulo de refração Tr estão em conformidade com a Lei de Snell.

Dados:

sen 30° = cos 60° = 1/2

sen 60° = cos 30° = √3/2

Considere um feixe de luz não polarizada proveniente de um meio com índice de refração
igual a 1, que incide sobre uma lâmina e faz um ângulo de refração θr de 30°.

Nessa situação, qual deve ser o índice de refração da lâmina para que o feixe refletido seja
polarizado?

A. √3
B. √3/3
C. 2
D. 1/2
E. √3/2


